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Educação em saúde para prevenção e controle do Aedes aegypti: um estudo na comunidade Tamarindo do município de Campos dos Goytacazes
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Atualmente, a circulação concomitante dos vírus da dengue, zika e chikungunya tem deixado o Brasil em estado de alerta, principalmente, pelo fato de serem transmitidas pelo mesmo vetor, o mosquito Aedes aegypti. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a forma mais eficaz e econômica de combater o vetor é a educação em saúde, onde a população deve ser orientada para eliminar os possíveis criadouros. Neste contexto, o presente estudo tem como objetivos identificar o conhecimento dos moradores da Comunidade sobre o A. aegypti, doenças relacionadas e medidas de controle e prevenção e, através de ações educativas promover a conscientização da população incentivando métodos de prevenção e controle do vetor. A metodologia utilizada é a pesquisa ação na Comunidade Tamarindo. A amostra foi selecionada por conveniência sendo realizadas visitas domiciliares com busca ativa dos focos do vetor e aplicação de formulários para 20 indivíduos. Posteriormente, foram realizadas ações de educação em saúde por meio de palestras, teatro com as próprias crianças da Comunidade e distribuição de panfletos para atender ao segundo objetivo deste estudo. Os resultados da análise dos formulários, através do software SPSS indica que a amostra apresenta perfil predominantemente feminino, com idade média de 41 anos (DP=13,6 anos), ensino fundamental incompleto (70%) e renda familiar per capita média de R$ 536,21 (DP=R$575,27). Sobre o A. aegypti, 65% disseram conhecê-lo, destes 60% o caracterizaram como mosquito. Quanto à presença de focos nos domicílios, 92,9% disseram não haver, entretanto foram encontrados em 27,8% dos domicílios. A maioria (90%) relatou conhecimento sobre a transmissão de doenças pelo agente, porém apenas 6,7% souberam dizer quais doenças ele transmite. Apesar de conhecer o agente, os hábitos reprodutivos e a transmissão das doenças, a população estudada apresenta dificuldades na identificação dos focos, impactando no controle e na prevenção das endemias. Neste contexto, as ações de educação em saúde corroboram o caráter transformador do processo educativo uma vez que estimulam os indivíduos na valorização do conhecimento favorecendo a prevenção, promoção da saúde e, principalmente, o exercício da construção da cidadania. 
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